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3.5	 Modal verbs Can and May - permission 
Na Lesson 11 você viu o modal verb Can expressando habilidade ou 
capacidade. Mas existe outro sentido para Can. 

O modal Can pode ser usado para expressar permissão solicitada, 
concedida ou negada, bastando para isso variar a sua forma - interrogativa, 
afirmativa ou negativa - conforme o caso. Em outras palavras, quando se 
quer pedir permissão para fazer algo ou pegar alguma coisa emprestada, 
se utiliza a interrogative form de Can. Foi dessa maneira que Rosa pediu 
uma lâmpada emprestada a Carly:

My light bulb isn’t working, can I borrow one?

Caso Rosa quisesse pedir o computador de Carly utilizando Can, também 
seria possível. A permissão seria solicitada da seguinte forma:

Can I use it? Mine had some problem.

Para conceder ou negar a permissão, são utilizadas as formas afirmativa 
e negativa. Verifique:

Can I borrow one? 

Yes, you can!

Can I use your computer?

No, you can’t!

No tópico a seguir você verá como utilizar May, Can e outros verbos para 
comunicar-se de uma maneira cordial. 

Audio



Lesson 12 - May I borrow a lamp? 119 e-Tec Brasil

3.6	 Be polite
Apesar de não ser algo obrigatório - quer dizer, não é uma exigência 
gramatical - quase sempre é utilizado uma espécie de explicação para o 
porquê de se estar pedindo alguma coisa. Por exemplo, quando Rosa pede 
o computador de Carly emprestado, ela justifica:

Mine had some problem and I took it to the computer store, but 
I have to finish an essay and need a computer for that. 

O mesmo acontece quando Rosa pede uma lâmpada emprestada, apenas 
com a diferença de a explicação vir primeiro: 

My light bulb isn’t working, can I borrow one? 

Da mesma forma, quando se nega um pedido costuma-se justificar o 
porquê da negação, como no caso de Carly que, ao negar a solicitação de 
Rosa, diz a ela:

I’ll need my computer in some minutes to rehearse some lines. 

É uma questão de politeness dar essa explicação, assim como iniciar a 
negativa com um pedido de desculpas. Ou seja, se você não quer parecer 
rude, ao invés de dizer simplesmente No, you can’t, deve dizer Sorry, but no, 
you can’t seguido da explicação de por que a pessoa não pode fazer aquilo.

Por fim, quando se está dando permissão à pessoa, também é comum 
utilizarmos outras formas que não o simples Yes, you can. Por exemplo, 
podemos dizer:

Sure! Sure you can. Of course!

Of course you can. Yes, no problem. Yes, go ahead.

Até este momento você estudou o modal Can, que é praticamente 
intercambiável com May quando se trata de solicitar, conceder ou negar 
permissão. A diferença é que utilizando May você estará sendo mais formal.
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Carly e Rosa dividem a casa há pouco tempo, por isso Carly pede a blusa 
da amiga de uma maneira mais formal: 

May I borrow your blue blouse?

E Rosa lhe responde: 

Of course you may! There’s no problem for me. 

Em relação à forma, os modal verbs comportam-se todos da mesma 
maneira no que se refere à afirmativa, negativa e interrogativa. A única 
diferença em relação a May é que ele não possui uma contraction para a 
forma negativa: No, you may not.

Após estudar os Modal Verbs Can e May utilizados para solicitar favores, 
realize as activities Dube asks for help e What to say? No próximo tópico 
você estudará os pronomes objetos.

3.7	 Object Pronouns 
Os object pronouns são utilizados quando fazemos referência a pessoas 
ou coisas e elas estão na posição de objeto dentro da frase - o que em 
inglês se verifica facilmente: elas aparecem após o verbo ou depois de 
uma preposição. Eles são utilizados quando estamos nos referindo a 
alguém e essa pessoa não é aquela que realiza a ação, ou seja, ela é o 
objeto do verbo. Observe:

Caso queira substituir a book e Carly por object pronouns, teremos as 
seguintes sentenças:

Audio

Learning activity
Dube asks for help

What to say?

  He   needs    a book.
Rosa      is talking to   Carly.

subject verb object

He           needs             it.
Rosa     is talking to     her.

subject verb object



Lesson 12 - May I borrow a lamp? 121 e-Tec Brasil

Na primeira frase, substituímos o object (the book) pelo object pronoun 
“it” referente à terceira pessoa do singular quando falamos sobre coisas, 
lugares e animais. 

Na segunda frase, substituímos o object (Carly) - que equivale ao subject 
pronoun “she” - pelo object pronoun correspondente her.

Assim, é preciso saber quais object pronouns correspondem a quais subject 
pronouns, veja:

Subject pronouns Object pronouns

I Me

You You

He Him

She Her

It It

We Us

You You

They Them

No diálogo entre Carly e Rosa foram utilizados os pronomes objeto it, me 
e her nas frases:

May I use it?

She can’t lend it to me. 

I’ll ask her.

Isso acontece pelo fato de Rosa estar falando sobre um computador, 
sobre ela mesma e sobre Christine, respectivamente. Observe as frases a 
seguir que utilizam os outros object pronouns:

I like you very much. Let’s invite him to the party

Come with us to the beach! He’ll call you tomorrow.
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Mind the gap
Her pode ser um possessive 
adjective (Her dog = O cachorro 
dela), e um object pronoun (I 
like her = Eu gosto dela).
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Realize a activity Object pronouns para exercitar este conteúdo e verificar 
seu aprendizado. A seguir, acompanhe o próximo tópico e veja o uso dos 
possessive pronouns.

3.8	 Possessive Pronouns
Para que você possa entender melhor os possessive pronouns, é necessário 
retomar os possessive adjectives. Os possessive adjectives, como o próprio 
nome diz, são adjetivos, e por isso são sempre seguidos de um substantivo. 
Observe que, ao contrário dos possessive adjectives, os possessive pronouns 
não são seguidos de substantivo. Veja na tabela:

This is my book. This is mine.

Where is your pen? Where is yours?

His boots are beautiful. His are beautiful.

Her dress is green. Hers is green.

We like our classes. We like ours.

They read their English books. They read theirs.

No quadro a seguir apresentamos a síntese dos possessive adjectives e 
possessive pronouns:

Subject Possessive Possessive

I My Mine

You Your Yours

He His His

She Her Hers

It Its

We Our Ours

You Your Yours

They Their Theirs

Learning activity
Object pronouns

Audio
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Perceba que, com exceção de my, cujo correspondente é mine, a diferença 
na escrita do possessive pronoun é o acréscimo de um “s” (yours, hers, ours 
e theirs). Uma vez que his já possui um “s” final, ele não sofre alteração. Por 
fim, preste atenção que o possessive adjective it não possui o possessive 
pronoun correspondente.

Nesta aula você estudou o uso dos object pronouns e para exercitar 
esse conteúdo realize a activity Possessive Pronouns. No próximo tópico 
você estudará o Unstressed object pronouns verificando a maneira mais 
adequada para aperfeiçoar a sua pronúncia.

Out loud 
3.9	 Unstressed object pronouns
Ao contrário dos subject pronouns que em geral ocupam uma posição mais 
destacada (no início das frases), os object pronouns vêm após o verbo e, 
portanto, não têm por que ser enfatizados. Esse é um ponto que falantes 
de português têm que manter sempre em mente, já que, por influência da 
língua materna, eles tendem a colocar o stress nessas palavras.

Na verdade, nem mesmo os subject pronouns recebem a ênfase maior: 
quem tem destaque é o verbo, já que é ele que carrega em si a informação 
mais significativa, quer dizer, a ação que está sendo considerada. Os object 
pronouns, então, têm uma pronúncia mais discreta. Observe a diferença 
de tamanho entre os marcadores abaixo das frases, os maiores possuem 
uma pronúncia mais enfática.

Apesar de sugerirmos que você não enfatize os object pronouns, você 
poderá fazê-lo se quiser dar maior importância a ele.
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Learning activity
Possessive pronouns 
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They take him to school
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He likes her
• • •

She likes them
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Catching a glimpse 
4.	 Basements

22

The basement is a room which is completely or partially below the ground 
floor. Typically, basements are used as a utility space where items such as the 
boiler or water heater, the fuse box, the air-conditioning system and others like 
the electrical distribution system and cable television distribution point are 
located. However, in many houses basements are done up and used as living 
space, but one of the most important advantages of having a basement - and 
one that people in Brazil hardly ever realize because of our climate - is that it 
can also reduce heating and cooling costs as it is a form of earth sheltering if 
there is a tornado - as it is the case in many states of the USA.

Structurally, the basement walls form the foundation of the house, but in 
colder climates the foundation must be below the frost line - the frost line 
(also known as “frost depth” or “freezing depth”) is the depth to which the 
groundwater in soil is expected to freeze, which may be as deep as 1.5m. So, 
although some basements are completely below ground level, most are only 
partially “buried”. This kind of basement is known as a “look-out” basement, 
in which the walls extend above ground level enough to allow its windows 
to be above ground level, thus making it possible for sunlight to go in and 
people to look outside - even though your view is almost at ground level!

As to what basements look like, you have two main kinds of interiors. One is 
the unfinished basement, in which you usually find a water heater, various 
pipes running along the ceiling and sometimes a workbench, a freezer 
or refrigerator, and a washer/dryer set. Boxes holding various materials 

Glossary
Done up: reformados

Realize: percebem
Sheltering: abrigo

Frost line: nível de gelo
Buried: enterrados

Insulation: isolamento
Workbench: bancada, 

mesa de trabalho
Holding: mantendo, possuindo

Storage: depósito
Sawdust: serragem

Nonetheless: apesar disto
Get upset: ficar 

aborrecido, chateado
Scared: assustado, com medo
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and unneeded objects are often stored there, so it looks pretty much like 
a storage room. Home workshops are also often located in unfinished 
basements, since sawdust, metal chips, and other mess or noise are 
less disturbing there. Although this kind of basement is not all clean and 
beautiful and the walls sometimes are not even finished with neat materials, 
it is nonetheless protected against the cold, since insulation against snow 
and water is a very important and necessary feature in cold climates.

On the other hand, there are the finished basements, in which case the 
space has been designed to function as a fully habitable room of the house. 
The walls and floors are covered with nice materials, making the room or 
rooms look like any other part of the house. Frequently most or all of the 
area is used as a recreation or living room, but it is not uncommon to find 
there a guest bedroom or teenager’s room, a bathroom, a home office, a 
home gym, a home theater, a bar, or one or more closets, and, occasionally, 
a part of it is used for storage and/or a laundry room.

So, if you happen to be invited to stay over someone’s house and you’re offered 
a room in the basement, don’t get upset or scared that you will end up in a cold 
and dark room: you may have been given a pretty great place to stay in!
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5.	 That’s a wrap!
Nesta aula você pôde acompanhar Rosa solicitando ajuda a Christine. A 
partir dessa situação você estudou o vocabulário sobre as partes da casa 
e furniture. Conheceu uma parte da casa que não é muito comum para 
nós brasileiros, mas que nos países do hemisfério norte é presença quase 
indispensável: o basement. 

O verbo There to be foi revisado para descrever o que há em uma habitação.  
Este verbo é flexionado apenas em função daquilo que há: There is e There 
are, sendo que as formas negativa e interrogativa seguem as mesmas 
regras de funcionamento do verbo To be.

Você também acompanhou o diálogo entre Carly e Rosa onde ambas 
solicitaram algo emprestado. Com isso, você viu como conceder e solicitar 
permissão, utilizando os verbos modais Can e May, cuja diferença entre 
eles é uma questão de formalidade.

E por fim, você estudou o uso dos object pronouns e os possessive pronouns. 
Os object pronouns são aqueles utilizados quando fazemos referência a 
pessoas ou coisas e elas estão na posição de objeto dentro da frase - o 
que em inglês se verifica facilmente: elas aparecem após o verbo. Já os 
possessive pronouns têm a mesma função dos possessive adjectives, quer 
dizer, indicar posse de algo por alguém, porém no caso dos possessive 
pronouns o nome da coisa “possuída” não aparece, enquanto que os 
possessive adjectives são sempre seguidos daquilo que a pessoa possui.

Pratique tudo o que você viu nesta aula e inspire-se para o próximo caderno.
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